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Jesus é o caminho para fortalecer a sua fé  




Inspiração de esperança, amor e bondade, Jesus está sempre ao nosso lado, nos ajudando a passar por todos os momentos, sempre como uma luz em nossa caminhada. 




As preces e orações são a chama de fé quando é preciso superar os obstáculos diários e vencer o que nos aflige, nos mantendo conectados aos Céus. Nosso Senhor espera nosso chamado de coração aberto e mãos estendidas. Não hesite em pedir a ajuda Dele quando tudo parece impossível. 




Conversa Diária com Jesus é seu acalento para que você possa fortalecer a sua fé e sentir as mãos do filho do Criador sobre sua cabeça, iluminando, fortalecendo e lembrando que você nunca estará só! 




Com essa leitura, você se aproxima ainda mais dos Céus e se inspira nas paz que Jesus espalhou pelo mundo. Reze com fé e fortaleça seu diálogo com o Ele.









Nascimento, Paixão e Ressurreição




Conheça a história do Filho de Deus e nosso Salvador















“Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; E todo aquele que vive, e crê em mim, nunca morrerá.” (João 11: 25-26). Jesus Cristo viveu há cerca de 2.000 anos na antiga Palestina, território pertencente a Israel nos dias atuais. Sua história, grande exemplo de fé, começou antes mesmo de seu nascimento quando profecias bíblicas foram feitas a respeito da chegada de um Messias, que seria o Filho de Deus. 




Anunciação




Um arcanjo chamado Gabriel apareceu para uma jovem humilde de nome Maria e anunciou que era ela a escolhida para conceber e dar à luz uma criança que se chamaria Jesus. Seu então noivo, José, apenas compreendeu que esta era uma obra de Deus após sonhar com um anjo que assegurou- lhe para não ter medo de se casar com Maria, uma vez que a criança foi concebida pelo Espírito Santo. 




Nascimento




O rei Herodes, então governante de Israel, ordenou que todos voltassem a suas cidades de origem para a realização de um censo, atividade muito comum naquele período. A família foi à Belém mas, quando chegaram à cidade, a Virgem começou a sentir dores e entrar em trabalho de parto. Eles se alojaram no lugar mais próximo, um estábulo, e foi ali que Jesus de Nazaré chegou ao mundo. Guiados até lá por uma estrela, três reis magos vindos do Oriente encontraram o Filho de Deus e o presentearam com ofertas.




Fuga




Herodes estava à procura do messias prometido, Rei dos Judeus, que acreditava ser capaz de roubar seu trono e, ao descobrir o nascimento do Salvador, ordenou a execução de todos os meninos de até dois anos da cidade de Belém. Porém, tempos antes, José havia sonhado com a ordem do rei e, por isso, eles conseguiram fugir para o Egito logo após o nascimento da criança.




Menino Jesus 




Todos os anos os pais de Cristo iam a Jerusalém para a festa da Páscoa judaica, e, quando Jesus completou 12 anos, não foi diferente. Ele e sua família viajaram juntos, mas acabaram se separando e Jesus ficou desaparecido. Passados três dias, seus pais o encontraram no templo conversando com doutores, manifestando sua inteligência por meio de seu diálogo. Segundo o Evangelho de Lucas, quando perguntado o porquê de seu sumiço, Jesus respondeu: “Por que tiveram de procurar-me? Não sabiam que eu tinha de estar na casa de meu Pai?”




Batismo e penitência




Depois desse acontecimento na infância de Jesus, pouco se falou sobre ele até sua vida adulta. Mas uma coisa é certa: Cristo foi um grande exemplo de humildade que, vivendo de forma simples, herdou a profissão de carpinteiro de seu pai adotivo José e, assim, se sustentou durante sua vida.




Aos 30 anos, o Salvador foi até seu primo João Batista, na Judeia, e, depois de ser batizado, recolheu-se em um retiro espiritual no deserto, onde passou 40 dias. Nesse período, foi tentado pelo inimigo que ofereceu-lhe alimento, poder e contestou a confiança de Jesus no Pai. A todas essas provocações, Jesus resistiu, mostrando que era Ele o verdadeiro Filho de Deus.




Sermão da Montanha




Aos 31 anos, o Filho de Deus reuniu doze apóstolos que passaram a seguir suas palavras e auxiliá-lo na missão de transmitir seus ensinamentos ao povo. “(…) E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus discípulos. E, abrindo a sua boca, os ensinava (…).” (Mateus 5: 1- 2). Este, um dos mais conhecidos ensinamentos de Cristo, ficou conhecido como o Sermão da Montanha e pode ser lido na Bíblia em dois livros: Mateus e Lucas. Neste sermão, Jesus orientou seus discípulos e, da mesma forma, nos orienta sobre como deve ser nossa conduta para que possamos viver de acordo com seus preceitos.




Última Ceia




Para celebrar a Páscoa judaica, que comemorava a libertação do povo israelense do poder estrangeiro do Egito, Jesus reuniu seus discípulos para jantar. Antes, o Salvador lavou os pés de seus discípulos como sinal de humildade. Logo após, sabendo que era chegada a hora de sua morte, encontrou um modo de ficar conosco deixando-nos o seu Corpo e seu Sangue, na forma do pão e do vinho consagrados e partilhados neste dia. De acordo com o Evangelho de São Marcos, essa foi a instituição da Sagrada Eucaristia e aconteceu desta forma: “E, comendo eles, tomou Jesus pão e, abençoando-o, o partiu e deu-lho, e disse: Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, tomando o cálice, e dando graças, deu-lho; e todos beberam dele. E disse-lhes: Isto é o meu sangue, o sangue do novo testamento, que por muitos é derramado.” (Marcos 14: 12-26)




Paixão de Cristo




Quando Jesus nasceu, a Galileia era sinônimo da resistência judia contra Roma, pois, ainda que Israel estivesse livre da dominação do Egito, o Império romano dominava a Terra Prometida há mais de 60 anos. Por conta disso, os judeus esperavam por um Salvador revolucionário, que trouxesse de volta a independência política, perdida desde o fim do século VI a.C. Por isso, muitos judeus não aceitavam a pregação de Jesus por acreditarem que ela não era coerente com sua missão divina de ser o Rei daquele povo. Para os governadores romanos, Jesus Cristo, em sua figura de líder e messias, podia causar grande comoção entre o povo e iniciar um levante contra a ocupação romana. Foi então que, aos 33 anos, entregue às autoridades romanas por um de seus próprios discípulos, Jesus foi chamado de traidor, acusado injustamente de conspirar contra o imperador César. O Filho de Deus foi sentenciado a carregar uma cruz até a Colina do Calvário, onde foi crucificado.




Ressurreição de Cristo 




Na manhã de domingo, uma semana após Cristo ser crucificado, Maria Madalena, Joana (mãe de Tiago, um dos 12 apóstolos) e a Virgem Maria visitaram o túmulo de Jesus e o encontraram aberto. Seu sepulcro, que havia sido fechado por uma rocha enorme, estava vazio e, assim, souberam da Ressurreição de Cristo. O Salvador ressuscitado começou a aparecer para cada discípulo e instruiu a eles que continuassem a espalhar suas palavras de fé para todas as nações do mundo. Por meio de seus apóstolos, a história de Jesus foi e vem sendo difundida até os dias atuais.









Parábolas e milagres de Jesus




Saiba como o Salvador espalhou seu amor e palavras divinas entre os fiéis













O Senhor nos convida a mudar e realizar uma transformação que deve começar em nosso interior. Por isso, permita-se refletir sobre suas parábolas e os milagres que Ele operou na Terra, aplicando estas lições em sua vida e renovando sempre seu amor e sua fé em Deus.




Aprenda com Jesus




O dever de Jesus como o Messias era transmitir a seu povo as palavras de Deus. Assim, Cristo sempre usava pequenas histórias para ensinar seus fiéis a viver uma vida cristã e digna do amor de Deus. Essas histórias ilustravam fatos do dia a dia das pessoas daquela época, mas podem nos servir de lição até hoje.




O bom samaritano




Certa vez, um homem foi assaltado, teve suas vestes arrancadas e apanhou, caindo na estrada. Um sacerdote passou pelo local, o viu, mas desviou o olhar. Em seguida, um levita, que caminhava pela estrada, também o ignorou. Mas um samaritano que passava por lá teve compaixão e o levou até uma estalagem para cuidar de suas feridas. No dia seguinte, o samaritano deixou dinheiro com o dono do local para que cuidasse do pobre coitado e disse que voltaria para pagar o restante, se fosse preciso. 




Para refletir: Jesus sempre dizia para seus seguidores que, para ganhar a vida eterna, era necessário que eles amassem a Deus e ao próximo. Um deles questionou Cristo sobre quem seria o seu próximo e o Messias contou essa parábola para lhe explicar. Ao terminar a história, Ele perguntou: “Quem te parece o próximo do homem que foi assaltado?” A exemplo das palavras do Salvador, devemos sempre ajudar toda e qualquer pessoa que necessite de auxílio, pois somos todos irmãos perante os olhos de Deus. 




Parábola do semeador




Jesus e seus discípulos estavam à beira do mar, quando o Senhor começou a contar uma interessante história sobre um homem que saiu pelo mundo a semear. Cristo dizia que o semeador deixou cair algumas sementes pelo caminho, vieram as aves e as comeram. Outra parte delas caiu nas pedras e germinaram com a pouca terra que tinha, mas morreram logo com o calor que fazia, pois elas não tinham raízes profundas o bastante para crescerem. Houve também sementes que caíram entre espinhos e nem chegaram a nascer. Mas havia algumas que caíram em terra boa e que, germinando, se multiplicaram, dando origem a muitas plantas.




Para refletir: com essa parábola abençoada, Cristo ensina que as sementes são as palavras. O semeador semeia a palavra de Deus. Muitas pessoas ouvem as mensagens de Jesus, mas cedem às tentações. Outras, como as sementes em solo pedregoso, recebem as palavras divinas, mas não têm raízes profundas para aprender com os ensinamentos. Há ainda aqueles que não são tocados com as lições do Salvador, pois são como os espinhos. Felizes são os que possuem bom coração e terra boa dentro de si, ouvindo e propagando as palavras do Messias.




O rico e o mendigo




Havia um homem muito rico. À sua porta, ficava um mendigo chamado Lázaro, que sempre lhe pedia migalhas de sua comida para que pudesse saciar a fome. Ele era coberto por úlceras e os cães vinham lambê-las. Quando ambos morreram, Lázaro foi ao Céu e ficou com Abraão. O rico foi ao inferno e podia vê-los de longe, então pediu que alguém avisasse seus irmãos para se arrependerem e não terminarem no mesmo lugar que ele. Abraão respondeu que eles não acreditavam na palavra de Moisés nem dos profetas e, tampouco acreditariam que alguém ressuscitaria dos mortos.




Para refletir: aqui temos duas personalidades distintas, uma a quem nada faltava, outra a quem faltava tudo, mas que, no dia do julgamento, tiveram suas condições trocadas. Essa parábola quer ensinar que todos devem cuidar da vida da alma, em vez de se preocupar apenas com o bem-estar do corpo e os bens materiais.




A ovelha perdida 




Jesus sempre dizia aos apóstolos que veio ao mundo para salvar os homens que haviam se perdido. Durante uma reunião com seus escolhidos, Ele disse que, se um pastor tem cem ovelhas e uma delas se desgarra do rebanho, ele não deveria hesitar em deixar as outras noventa e nove para procurar aquela que se perdeu até encontrá-la, pois haverá maior júbilo no Céu por um pecador que se arrepende do que noventa e nove justos que não necessitam de perdão.




Para refletir: assim como o pastor se alegra ao encontrar sua ovelha, Deus quer que cada um de nós esteja sempre perto Dele e que não percamos a nossa fé. Fora das tentações do mundo, devemos sempre nos arrepender e buscar a Cristo.




Grão de mostarda




Reunido com seus apóstolos, Jesus falou que Ele era como um grão de mostarda, a menor semente da Terra, quando é semeada. Mas, quando germina, torna-se a maior de todas as hortaliças e cria grandes ramos, dando sombra às aves, aos animais e aos homens.




Para refletir: a mensagem divina é um convite para refletirmos sobre nossas ações no dia a dia. Quando praticamos o bem e vivemos em sintonia com Deus, somos dignos de receber graças em vida e, por fim, de sermos acolhidos no reino dos Céus.




O joio e o trigo




Certa vez, um servo do Senhor dormia, enquanto seu inimigo foi até sua casa e semeou joio junto a sua plantação. Quando o trigo cresceu, apareceu também o joio. Os empregados do homem perguntaram se ele queria que o joio fosse arrancado do local, mas ele respondeu que algum inimigo tinha feito aquilo e que não poderia arrancar o joio sem tirar o trigo junto. No momento da colheita, ordenou que o joio fosse retirado e o trigo recolhido ao celeiro.




Para refletir: o Senhor compara o reino dos Céus com o homem que semeia boa semente em seus campos. As boas sementes são os filhos do reino de Deus e o joio são os filhos do demônio. O inimigo que semeou o joio é o diabo, a colheita é o fim do mundo e o homem que colhe é um anjo. Dessa forma, as pessoas que têm um bom coração serão recebidas de braços abertos no Céu, e as más terão a devida punição.




O filho pródigo




Cristo conta a história de um homem que tinha dois filhos. Um dia, o mais novo pediu que ele lhe desse a parte que lhe cabia na herança, e assim o homem fez. O filho pegou seu dinheiro e partiu para um país distante, onde gastou tudo o que tinha com coisas supérfluas. Sem dinheiro e passando necessidades, decidiu voltar para a casa de seu pai e dizer a ele que não era digno de ser seu filho, mas que o tratasse como um empregado.




Emocionado com a atitude do filho, o homem pediu aos servos que trouxessem boas vestes e matasse um bezerro para servir a ele. Naquele dia, só festejaram. O filho mais velho, ao ver seu irmão, se revoltou contra o pai, dizendo-lhe que sempre esteve ao seu lado, mas nunca foi homenageado ou sido festejado como o irmão mais novo. O pai calmamente falou: “Era justo regozijarmos e nos alegrarmos, porque este teu irmão estava dado como morto e, agora reviveu. Ele se perdeu, mas foi achado.”




Para refletir: essa é uma das lindas mensagens de amor contadas por Jesus, que trata do arrependimento humano e do perdão divino. Cristo quer mostrar que somente o retorno consciente à “casa paterna” fará com que possamos eliminar a arrogância, o orgulho, a inveja, o ciúme e toda uma agregação de maldades que existem dentro de nós.




Milagres de Jesus na Terra




Em suas peregrinações na Terra, além de espalhar o amor de Deus com suas palavras, Jesus também realizou diversos milagres em nome do Senhor e, com isso, nos mostra que nada é impossível quando nós acreditamos no poder do Salvador. 




Primeiro milagre




Numa festa de casamento na Galileia, estavam presentes Jesus, Maria e alguns discípulos. Faltou vinho e a Mãe de Cristo pediu a seu Filho que fizesse algo. Mas Jesus respondeu que ainda não estava pronto para operar um milagre. Maria insistiu e, obediente, o Messias pediu aos servos que enchessem as talhas de pedra com água. Feito isso, todos se surpreenderam ao ver o vinho ser servido ao mestre-sala, que elogiou o noivo: “Todos servem primeiro o vinho bom e, quando os convidados estão embriagados, servem o pior. Você, porém, guardou o bom vinho até agora” (João 2: 10-11). Foi assim que Jesus começou os seus sinais, manifestou sua glória e os discípulos acreditaram nele.




A multiplicação dos pães




Em marcha pelo deserto, o povo de Deus já estava com fome e havia somente cinco pães e dois peixes para dividir entre cinco mil fiéis. Desesperados, os apóstolos pediram ajuda a Jesus, que prontamente pegou o alimento, ergueu os olhos para o Céu, pronunciou sobre eles a bênção e os distribuiu para a multidão. “Todos comeram, ficaram satisfeitos, e ainda foram recolhidos doze cestos de pedaços que sobraram” (Lucas 9: 16-17). Esse exemplo de partilha é a prova de que Jesus está sempre ao nosso lado e quer nosso bem. Mesmo dispondo de poucos recursos, não podemos ser egoístas, mas sim, devemos dividir o que temos com o próximo.




A tempestade no mar




Uma vez, os discípulos estavam pescando no mar e o mau tempo ameaçou inundar o barco. Todos se apavoraram, mas Jesus mostrou que ninguém deveria temer, pois Ele estava ali. “Com os pedidos de socorro, Cristo ameaçou o vento e o furor das águas. Estes pararam e a calma voltou. Então, Jesus disse aos apóstolos: ‘Onde está a fé que vocês têm?’. Tomados de medo, eles ficaram admirados e diziam entre si: ‘Quem é esse homem que dá ordens até para o vento e a água, e eles lhe obedecem?’.” (Lucas 8: 24-25). Assim, Jesus nos pede que não duvidemos da força divina e tenhamos coragem para lutar contra tudo o que nos afasta de Deus. 
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